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Não é fácil sintetizar quem foi Paulo de Cantos (1892-1979). 
Professor, editor, gráfico, filantropo, filólogo. Foi tudo isto, mas 
talvez a melhor forma de o descrever seja a expressão “o livr-o-
mem” (o livro-homem), expressão usada no título da edição que 
hoje é lançada em Lisboa. 
O interesse em torno de Paulo de Cantos surge precisamente 
por causa dos livros, manuais didácticos, opúsculos, que editou 
freneticamente desde os anos 20 do século passado até morrer. 
São livros sobre os mais diversos temas - linguística, geografia, 
anatomia, literatura, matemática, folclore – e cuja particularidade 
é a forma como aproveitou a composição tipográfica para criar 
esquemas, desenhos estilizados, mapas antropomórficos. 
O resultado é um trabalho de vanguarda, praticamente desco-
nhecido, muito visual, com uma preocupação pedagógica. Não é 
raro encontrar livros que podem ser lidos nos dois sentidos 
como Os reis do RISO…As leis do SISO (sem data) ou Sal-Azar/Sol!
Az!!Ar!! (1961?). Ou ainda o Adágios (1946?), que compila um 
conjunto de adágios traduzidos em 10 línguas. 
De Cantos criou ainda uma língua própria. Depois de uma  via-
gem ao Brasil, por volta de 1965, o autor organizou em sua casa 
um Congresso Luso-Brasileiro dedicado à língua portuguesa. Daí 
surgiu a ideia de unificar a grafia das duas línguas, a que chamou 
PAK. 
Os livros de Paulo de Cantos chegaram às mãos de António 
Silveira Gomes, um dos sócios do atelier Barbara Says, há mais 
de uma dezena de anos quando estudava design gráfico na Facul-
dade de Belas Artes de Lisboa. Cruzou-se com eles no Geronte, 
um bar/alfarrabista no Bairro Alto, “entre copos e o cheiro a 
mofo próprio dos alfarrabistas”. 
A pouco e pouco, a curiosidade sobre quem seria aquele curio-
so autor foi crescendo até que António e Cláudia Castelo, edi-
tora e sócia do Bárbara Says, decidiram que tinha chegado a 
altura de fazer alguma coisa para revelar tão singular figura. 
“Reunimos o espólio dele, fizemos uma exposição, reunimos um 
conjunto de pessoas [durante as Jornadas Cantianas que decor-
reram em Março do ano passado] para nos ajudar a perceber 
quem foi este autor, aproximámo-nos da família para perceber o 
que restava além dos livros”, conta Cláudia Castelo. Do filho, 
Gil de Cantos, e da neta, Maria João de Cantos, chegou um baú 
cheio de zincogravuras que o autor usava na composição dos 
seus livros. 

O resultado destas descobertas é O livr-o-mem – Paulo d’ Cantos 
n’ Palma d’ Mão, que esta tarde é apresentado no jardim do Prín-
cipe Real, em Lisboa. O lançamento do livro, será feito junto de 
um plátano mandado plantar por Paulo de Cantos, em frente ao 
antigo Centro de Profilxia da Velhice, pela Valorização Humana 
desde a Mocidade, fundado pelo autor. 
O objectivo foi sistematizar o conhecimento compilado a pro-
pósito do autor. Com um formato semelhante ao do Dicionário 
Técnico, editado em 1942, na impressão do livro foram usadas 
várias técnicas: offset para o miolo e tipografia para as zincogra-
vuras cedidas pela família. 
De Cantos parece ter sido um homem à frente do seu tempo. 
“Muitos dos livros de Paulo de Cantos encontrados nos alfarra-
bistas nem sequer tinham sido abertos”, nota António Silveira 
Gomes. “Há uma distância muito grande entre a obra que ele 
produziu e o público que a recebeu Ele foi incompreendido na 
altura mas a obra dele tem coisas para dizer”, completa Cláudia 
Castelo. 
Paulo de Cantos nasceu em Lisboa, estudou em Coimbra, onde 
foi contemporâneo de Salazar. Foi professor no Liceu Pedro 
Nunes, reitor do Liceu Eça de Queiroz, na Póvoa de Varzim, fez 
cursos de química, belas-artes e até vitivinicultura. Regressou a 
Lisboa onde fundou o Centro de Profilaxia da Velhice na sua 
casa, e criou a Bibliarte, um alfarrabista por onde passaram Fer-
nando Pessoa, Cesariny, entre outros. 
Mas ao contrário dos seus contemporâneos, De Cantos perma-
neceu praticamente desconhecido, o que cria um certo mistério 
à sua volta. Como se relacionou Paulo de Cantos com a ditadu-
ra? Até que ponto influenciou os artistas que com ele convive-
ram? Cláudia Castelo espera que as respostas comecem a che-
gar depois desta primeira obra. 
Mas De Cantos vai além dos livros. O seu lado de inventor tem 
expressão no modelo do corpo humano construído pelo autor 
em tamanho real, que se abre como um móvel e tem lá dentro 
ossos humanos a simular um esqueleto, ou a bizarra bengala de 
sobrevivência, com vários compartimentos para guardar peque-
nas quantidades de mantimentos.  
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PAULO JOSÉ de CANTOS 
[13 de Março de 1892 - 9 de Abril de 1979] 

 

UMA PERSONALIDADE ERUDITA E SINGULAR 

O Dr. Paulo José de Cantos nasceu em Lisboa (Ajuda) em 
13 de Março de 1892 e faleceu na mesma cidade, no dia 9 
de Abril de 1979. Órfão de pai e mãe com menos de um 
ano de idade, passou então a viver em Viseu, entregue aos 
cuidados de uns tios e nessa cidade beiroa fez os estudos 
primários e secundários, passando depois a frequentar as 
Universidades de Lisboa, Porto e Coimbra. Dotado de 
grande inteligência, curiosidade e ânsia de saber e possui-
dor de prodigiosa memória, fez vários cursos concluindo 
licenciaturas em Matemáticas, Desenho, Físico-Químicas, 
Ciências Naturais e Biológicas, Línguas Românicas (Filologia 
Românica), segundo julgo, e ainda Cursos de Belas-Artes e 
[...] um diploma de Vitivinicultura. Foi também diplomado 
por Escolas Técnicas e Profissionais e Escolas normais e 
superiores. 
 

A sua privilegiada capacidade de aprender e curiosidade de 
saber levou-o a enriquecer o seu espírito e a sua cultura, 
com inúmeros conhecimentos adquiridos quer na sua longa 
e variada formação universitária quer na sua grande aptidão 
de autodidaxia, aprendendo muitas coisas por si, por      
iniciativa própria, sem mestre ou influências estranhas. 
 

Ávido de saber, muito soube estudar e muito soube     
aprender [...] não descansou enquanto não transmitiu, em 
letra de forma e de forma tão original, todos esses vastos 
conhecimentos, para os seus contemporâneos e vindouros, 
em numerosos livros, alguns tão bizarros e curiosíssimos, 
hoje muito apreciados e a merecerem o devido estudo e 
crítica de quem for entendido em tão variadas e específicas 
matérias […]. 
 

Exerceu funções de Professor do Ensino Particular, do    
Ensino Superior, de Assistente das Cadeiras de Mecânica, 
Electricidade e de Física Médica (no antigo P.C.N. – Phísica, 
Chímica e Naturais, depois e já no meu tempo escolar. 
F.Q.N., Curso Preparatório de Medicina, leccionado nas 
Faculdades de Ciências). 
 

Foi depois Professor do ensino Liceal, começando pelo 
Liceu de Pedro Nunes (Lisboa) e posteriormente leccionou 
no Liceu de Eça de Queirós (Póvoa de Varzim), no qual 
passou a maior parte da sua vida professoral, chegando a 
ser reitor perto de 10 anos. 
 

[...] conheci-o residindo na Praça do Almada, 25, Rua da 
Madre de Deus, 26 e finalmente no Largo de Eça de    
Queirós, 14, já em casa própria e por si remodelada e    
ampliada e na qual passou grande parte da sua vida, mesmo 

depois da sua jubilação. […] Do seu matrimónio nasceram os 
seguintes três filhos: Drª. Maria José (já falecida) e Lis (ou 
Fernando Lis), naturais do Porto e Dr. Gil […]. 
 

Quanto ao Dr. Paulo de Cantos, nunca estava ocioso – as 
múltiplas actividades distribuíam-se pelo Liceu, Livraria      
Povoense (onde então se imprimiam alguns dos seus livros) e 
por sua casa, totalmente devotado à escrita das suas obras e 
a congeminar os desenhos com que as ilustrava. 
 

Aqui deixo um esboço biográfico deste saudoso Amigo, que 
poderá (e deverá) ser rectificado, ampliado e melhor esmiu-
çado por quem possa ter acesso ao Arquivo do Liceu, a fim 
de estudar o seu processo individual no qual, certamente, se 
encontrarão elementos referentes ao seu curriculum vitae. 
O apelo fica feito a quem possa e queira fazer esse estudo. 
 

Jorge Barbosa – O Dr. Paulo José de Cantos, outro ilustre professor 
(e reitor) que foi do nosso liceu (Esboço bio-bibliográfico, na      
passagem do centenário do seu nascimento), A Voz da Póvoa,     
(16 Setembro 1993), p. 10 e 11. 



  
INFÂNCIA E EDUCAÇÃO 
 
1892 - Paulo José de Cantos nasceu em Lisboa (Ajuda) 
a 13 de Março. Filho de José Joaquim de Cantos Júnior e 
Joaquina Rosa da Conceição de Cantos. 

Bairro e Palácio da Ajuda. Lisboa, postal editado em 1910 
 
Órfão de pai e mãe com menos de um ano de idade,    
passou então a viver em Viseu, entregue aos cuidados de 
uns tios e nessa cidade beiroa fez os estudos primários e 
secundários. 
 
Frequentou as Universidades de Lisboa, Porto e Coimbra. 
Fez vários cursos concluindo licenciaturas em Matemáti-
cas, Desenho, Físico-Químicas, Ciências Naturais e      
Biológicas, Línguas Românicas (Filologia Românica) e ainda 
Cursos de Belas-Artes e um diploma de Vitivinicultura. 
Foi também diplomado por Escolas Técnicas e             
Profissionais e Escolas normais e superiores. 
 
 
 
CARREIRA MILITAR 

 
1917 - Participou na 1ª Grande Guerra Mundial em     
1917 e em 1918 como oficial miliciano de Artilharia,   
combatendo em França e indo a Itália em missão (tendo 
tido como companheiro o irmão do Prof. Abel Salazar, 
seu grande amigo). 
Foi Capitão miliciano de Artilharia Pesada de Costa e    
Presidente de uma Delegação da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra. 
 
 
 
 

 
A aviação ao alcance de   
todos, primeira obra de Paulo 
de Cantos, editada em 1917.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CARREIRA DOCENTE 
  
Exerceu funções de Professor do Ensino Particular, do 
Ensino Superior, de Assistente das Cadeiras de Mecânica, 
Electricidade e de Física Médica (no antigo P.C.N. –      
Phísica, Chímica e Naturais, depois e já no meu tempo 
escolar. F.Q.N., Curso Preparatório de Medicina,         
leccionado nas Faculdades de Ciências). 
 
 

 
Liceu Central de Pedro Nunes 
Lisboa. 1928.  
Primeira instituição onde     
Paulo de Cantos leccionou.  
 
 
 
 

 
Foi Professor provisório no Liceu de Pedro Nunes -     
Lisboa (1915-1916) e posteriormente Professor efectivo 
no Liceu de Castelo Branco (1918-1919).  
 
NA PÓVOA DE VARZIM 
 
1919 - Professor efectivo do 7º Grupo do Liceu de Eça 
de Queirós (Póvoa de Varzim), nomeado por decreto de 
3 de Janeiro.  

Liceu Nacional Eça de Queirós.  
Casa da “Família Silveira Campos”, 1915. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Comércio da Póvoa de Varzim 
Ano 16, nº 37  
(19 Outubro 1919), p. 1. 
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REITOR DO LICEU (1931-1939) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Enquanto Reitor fundou ainda as «Solidárias», uma por 
cada turma, com fins educativos e de auxílio escolar e 
filantrópico entre alunos e até com a sociedade onde   
estavam inseridos, verificando-se que além dos problemas 
educativos, também o bem-estar físico, moral e social dos 
sócios eram motivo de preocupação do Reitor. 
 

Liceu Nacional Eça de Queirós,  
no edifício da antiga Fábrica do Gás, 1965.  
 
 
 

Aula de ginástica  
 
 
Instituiu um «Quadro de Honra» no qual, para renome 
duns e estímulo de todos, nele figurassem, em cada ano, os 
nomes dos alunos que mais altas classificações             
obtivessem, tanto na Educação Geral como na Educação 
Física. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Enquanto Reitor, promoveu a publicação do Anuário do 
Liceu de Eça de Queiroz.  
No Anuário de 1931-1932, foi publicado o inventário dos 
objectos do Museu Municipal e do acervo da Biblioteca 
Municipal Camões, doados pela Câmara, presidida por 
Silveira Campos, ao Liceu. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Laboratório de química               Excursão à Batalha  (1933) 
 
 
 
Em 1939 Paulo de Cantos publicou na obra Portugal      
Económico Monumental e Artístico, um artigo alusivo ao 
"Liceu Eça de Queiroz", no qual descreve a história e   
acção educativa do liceu nacional. 
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CASA E FAMÍLIA 
 
Na Póvoa de Varzim residiu na Praça do Almada, 25, na 
Rua da Madre de Deus, 26 e ainda no Largo de Eça de 
Queirós, 14. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Em 21 de Julho de 1926, apresentou requerimento à    
Câmara Municipal solicitando autorização para ajardinar e 
murar o terreno envolvente da sua casa e para construir 
um alpendre “ao gosto português, índole e jeito do local, 
de maneira a estabelecer uma transição própria entre os 
jardins da Praça do Almada e do velho burgo”.  
 
João Baptista de Lima referiu no seu jornal D. Calino   
Português de Dezembro de 1957, que Paulo de Cantos 
quis oferecer a casa que possuía “em frente à Câmara, 
para, por troca e indeminização a entregar aos da do Eça, 
nesta se instalar uma casa-museu”.  
 
 
CONVÍVIO 
 
Em 1920, conjuntamente com um grupo de colegas no 
professorado e amigos oficiais da nossa unidade militar, 
estabeleceu uma república na Rua do Visconde (parte    
actualmente designada por Rua de Fernando Barbosa),    
nº 22, propriedade da família Matos Moreira.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Casou com Maria Beatriz Jorge de Cantos a 8 de        
Dezembro de 1921 e tiveram 3 filhos: Maria José,       
Fernando Lis e Gil Cantos. 
 
Comissão de Senhoras que organizava os Chás das      
Hortênsias, no Salão Nobre do Casino, na segunda metade 
da década de trinta,  na qual participava Maria Beatriz   
Jorge de Cantos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TIPOGRAFIA CAMÕES 
 

José dos Santos Marques (Joteme) lembra que o excêntrico 
Dr. Paulo de Cantos escolhera para a feitura dos seus 
livros a velha Tipografia Camões onde encontrara pessoas 
capazes de o entenderem e o aturarem1 [...] “nos livros 
que editara na Póvoa nunca usou a gravura, preferindo os 
«bonecos» feitos com pequenas peças decorativas e 
«tarjas» de tipografia. Por vezes passava horas sem conta 
a «criar» os seus «bonecos». Tinha no João Lima 
(Pescadinha), proprietário da Tipografia Camões, um    
amigo que muito estimava, porque ambos eram dotados 
de muita paciência e, por vezes, de iguais excentricida-
des.“2 
 
1– Voz da Póvoa (5.1.1989). 
2 - O Poveiro. (12.7.1979).  
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ENTRE LISBOA E A PÓVOA 

Em 1949 já fixado em Lisboa, formou em sua casa, à Praça 
do Príncipe Real nº 5, um «Centro de Profilaxia da       
velhice, pela valorização humana desde a mocidade»,     
instituição de Utilidade Pública. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Paulo de Cantos quis fundar “um Lar Poveiro” na sua   
residência de Lisboa, para uso dos seus patrícios que ali 
fôssem dando instalação e mobiliário, e… ninguém quis 
ver o alcance prático da ideia!” como revelou ao seu    
amigo João Baptista de Lima numa carta de 12 de Maio de 
1953. 
 
 
 
 
 
 
 
Numa oportunidade que tive de visitar (na companhia de ou-
tras pessoas da Póvoa, convidadas) a sua casa da Praça do 
Príncipe Real, 5, Lisboa, tive ocasião de apreciar e admirar o 
variado e valioso recheio dos 4 ou 5 pisos dessa sua residên-
cia, transformada num verdadeiro museu heterogenicamente 
diversificado, expondo as numerosas e variadas peças que 
imaginar se possa. Recordo a colecção dos seus originais qua-
dros de figuras históricas, objecto dos seus típicos trabalhos 
manuais, assim como lembro uma outra colecção de livrinhos 
liliputianos, alguns tão pequenos, como uma bíblia incrivelmen-
te minúscula cuja leitura necessitava do recurso a uma lupa. 
 

 
Jorge Barbosa – O Dr. Paulo José de Cantos, outro ilustre 
professor (e reitor) que foi do nosso liceu (Esboço bio-
bibliográfico, na passagem do centenário do seu nascimento), 
in: A Voz da Póvoa, (7 Outubro 1993), p. 10. 

 
 
 

 
 
OS GASÓMETROS 
 
Jantar comemorativo do cinquentenário da instalação do 
Liceu de Eça de Queirós na Fábrica do Gás, realizado no 
Hotel Vermar, no dia 8 de Novembro de 1975. O Dr. 
Paulo de Cantos presidiu ao encontro. Na foto, à sua  
direita está o Monsenhor António Cândido Pires        
Quesado, Prior da Matriz e arcipreste de Vila do Conde - 
Póvoa de Varzim e à sua esquerda vê-se o Dr. Joaquim 
Azevedo Oliveira, médico-cirurgião, antigo aluno do   
Liceu, em representação de seu pai, Dr. António        
Francisco de Oliveira, que foi professor de Matemática e 
Secretário do Liceu.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
FALECIMENTO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Comércio da Pó-
voa de Varzim 
Ano 77º, nº 16 
(19 Abril, 1979), p. 1.  
 
 

Faleceu em Lisboa, no dia 9 de Abril de 1979. 
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A aviação ao alcance de todos  
Lisboa: Tip. H. Pereira, 1917.   
 
Adão & Evas, Lda: vestidos de finíssimo ar 
Póvoa de Varzim: Tip. d'O Póveiro, 1925. 
 
Trabalhos manuais educativos  
Porto: Companhia Portuguesa Editora, 1928.  
Série “Portugueses de acção”. 
 
Esteno: método português 
Póvoa de Varzim: Livraria Povoense, 1937. 
 
As 7 partidas do Mundo  
Sínteses recreativas de geografia fundamental 
Soc. Gráfica da Póvoa, cop. 1938. 
 
Portugal: o que todo o português deve conhecer 
Póvoa de Varzim: Livraria Povoense, 1939.  
 
Espírito Artes. Espírito Ciência 
Póvoa de Varzim: Tip. Livraria Povoense, 1939. 
 
Graça! Deus . … graças Diabos 
Póvoa de Varzim: Livraria Povoense, 1940. 
 
Astrarium  
Porto: Tip. Porto Médico, 1941.  
 
Engenharia 
Lisboa: Tip. Liga dos Combatentes da Grande Guerra, 
1946.  
 
Política: crimes horripilantes! 
Lisboa: Tip. Liga dos Combatentes da Grande Guerra, 
1946. 
 
Medicina: curas brilhantes!  
Lisboa: Tip. Liga dos Combatentes da Grande Guerra, 
1946. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Lisboa: roteiro. 3ª ed.  
Lisboa: Tip. Liga dos Combatentes da Grande Guerra, 
1947 
 
Eis o ABC foguetão 
Lisboa: Tip. Liga dos Combatentes da Grande Guerra, 
[195-].  
 
Cava de Viriato 
Viseu: IX Congresso Beirão, 1953.  
Imp. Tip. Liga dos Combatentes da Grande Guerra. 
 
Centro de Profilaxia: da Velhice, pela valorização 
humana desde a mocidade. 
Lisboa: Centro de Profilaxia, 1954.  
Imp. Tip. Liga dos Combatentes da Grande Guerra. 
 
 
 
 

BIBLIOGRAFIA NÃO DATADA 
 
 
Matemática Alegre 
Porto: Tipografia Imprensa Moderna, [s.d]. 
 
GRAFIA futura, sem luxo nem lixo: Gat?  
Póvoa de Varzim: Tip. Camões, [s.d.]. 
 
Os reis do riso. As leis do siso! 
Póvoa de Varzim: Tip. Camões, [s.d.].  
 
O Homem-máquina: como somos por dentro. 
Dondo vimos? Aonde vamos? 
Edição de autor.  
Imp. Soc. Gráfica da Póvoa de Varzim, [s.d.].  

existente na Biblioteca Municipal 
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